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Ementa 
 

Discussão dos sentidos que os termos arte e artista foram ganhando ao longo dos séculos, mediante os 
debates de teóricos e dos próprios artistas sobre as definições da arte, suas funções e compromissos etc., 
com o fito de mostrar que as noções de arte e artista são construídas e reconstruídas ao longo da história, 
que as definições desses termos nem sempre são consensuais, e que a forma de compreender essas duas 
noções é decisiva para a colocação do sujeito artista na sociedade e para a recepção, pela sociedade, da 
produção artística desse sujeito. 

Objetivos 
 

Explicitar o contexto de surgimento da palavra e da noção de artista; esta disciplina é, de certa 
forma, uma continuação da disciplina “A visão do artista em perspectiva” conforme ofertada no 
segundo semestre de 2025: se no semestre passado fizemos o percurso desde a renascença até ao 
iluminismo, agora partiremos do romantismo e do modernismo até às artes do século XX. 

 
Relacionar a noção de artista com desenvolvimentos conceituais chave para a história da arte, a 
saber, a diferenciação entre arte e artesanato, a relação do artista com a noção de criatividade e a 
arte como imitação da natureza, a categoria Belas Artes e a Arte como sistema, a noção de gênio e o 
imaginário romântico sobre as artes; modernidade, vanguarda e retaguarda artística; desartificação 
da arte, arte funcional, pop-art e arte conceitual etc. 

 
Colocar à disposição dos alunos um leque de reflexões para a assunção de sua própria posição de 
artista; 



Metodologia 
 
Aulas expositivas introdutórias 
Leitura e discussão de bibliografia selecionada 
Apresentação de proposta artística ou trabalho reflexivo sobre tema pertinente 

Avaliações 
 

A1: Leitura dos textos e participação nas discussões 
A2: Exposição e discussão de textos da bibliografia 
A3: Apresentação final de proposta artística ou trabalho reflexivo sobre tema pertinente 
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